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BIOGRAFIA
Nascido em São Paulo, Yoshitane 

Fujimori foi dirigente regional da Vanguarda 
Popular Revolucionária (VPR) e atuou como 
militante da organização desde as suas primei-
ras ações na luta armada. Esteve ao lado de 
Carlos Lamarca quando, em maio de 1969, 
houve o rompimento do cerco militar no Vale 
da Ribeira (SP), área de treinamento da VPR. 
Fujimori foi um dos acusados pela morte do 
tenente da Polícia Militar Alberto Mendes 
Júnior, feito prisioneiro na Operação Registro, 
realizada em maio de 1970 a partir de uma 
ação conjunta entre Polícia e Exército na região 
do Vale do Ribeira (SP) com o objetivo de cap-
turar militantes da VPR. Morreu aos 26 anos 
de idade, em decorrência de ação perpetrada 
por agentes do Estado. Seus restos mortais não 
foram plenamente identificados.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 30 de janeiro de 
1997 a Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos (CEMDP) reconhe-
ceu a responsabilidade do Estado brasileiro 
pela morte de Yoshitane Fujimori. Seu nome 
consta no Dossiê ditadura: mortos e desapare-
cidos políticos no Brasil (1964-1985), organiza-
do pela Comissão de Familiares de Mortos e 
Desaparecidos Políticos. 

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Yoshitane Fujimori desapareceu no 
dia 5 de dezembro de 1970. De acordo com 
a versão oficial dos fatos apresentada pelos ór-
gãos de repressão do Estado na ocasião, no iní-
cio de dezembro de 1970, Yoshitane Fujimori 
estaria trafegando de carro no entorno da 
praça Santa Rita de Cássia, em São Paulo, na 
companhia de um companheiro de militância 
da VPR, Edson Neves Quaresma, quando os 
dois teriam sido identificados por agentes do 
Destacamento de Operações de Informações 
– Centro de Operações de Defesa Interna de 
São Paulo (DOI-CODI/SP). A partir daí teria 
se seguido um confronto armado, que resultou 
na morte dos dois militantes. 

Passados mais de 40 anos do desapa-
recimento de Yoshitane Fujimori, as investiga-
ções realizadas pela Comissão de Familiares 
sobre Mortos e Desaparecidos Políticos e, 
mais recentemente, pela Comissão Nacional 
da Verdade (CNV) revelaram a existência de 
inúmeros elementos de convicção que permi-
tem apontar que a versão divulgada à época 
não se sustenta.

Em depoimento à CEMDP, Ivan 
Akselrud de Seixas, que esteve preso no DOI-
CODI na ocasião dos fatos, relatou o que ou-
viu dos policiais Dirceu Gravina e “Oberdan”, 
que estiveram no local da morte de Yoshitane 

Yoshitane Fujimori
Filiação: Harue Fujimori e Tadakazu Fujimori 
Data e local de nascimento: 19/5/1944, Mirandópolis (SP)
Atuação profissional: técnico em eletrônica
Organização política: Vanguarda 
Popular Revolucionária (VPR)
Data e local de desaparecimento: 5/12/1970, São Paulo (SP)
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após o acontecido. Segundo os agentes do 
DOI-CODI, um motorista de táxi teria tes-
temunhado os acontecimentos e lhes contado 
que os agentes policiais do DOPS/SP inter-
ceptaram o carro onde estavam Yoshitane e 
Edson e, logo em seguida, começaram a me-
tralhar o veículo dos militantes. Embora os 
militantes tenham conseguido sair do carro, 
não tiveram tempo de reagir, pois foram logo 
atingidos pelos disparos. Yoshitane Fujimori 
tombou morto no meio da praça Santa Rita de 
Cássia, enquanto Edson Quaresma conseguiu 
escapar por uma rua paralela. Entretanto, logo 
depois, Edson foi capturado e conduzido de 
volta à praça, onde foi agredido por policiais 
até a morte. Em seguida, os agentes teriam co-
locado os corpos no porta-malas da viatura e 
deixado o local em alta velocidade. 

Os acontecimentos que envolvem 
a morte de Yoshitane e de Edson Quaresma 
suscitaram novas investigações quando os fa-
miliares de ambos os militantes apresentaram 
processos junto à CEMDP. No voto apresen-
tado pela relatora do processo, Suzana Keniger 
Lisbôa, há referência à possibilidade de que a 
execução dos dois militantes possa estar rela-
cionada à necessidade de se manter em segredo 
a atuação do cabo Anselmo como agente infil-
trado das forças de repressão junto às organi-
zações de resistência, e que mantinha estreita 
relação com Edson Quaresma. 

A CEMDP solicitou ao perito Celso 
Nenevê que analisasse laudos periciais relacio-
nados à morte de Yoshitane. De acordo com 
os estudos do doutor Celso Nenevê, a análise 

da trajetória dos tiros demonstra que três dos 
quatro projéteis que penetraram na face direita 
de Fujimori foram disparados com o militante 
deitado ou caído. A CEMDP considerou que 
Yoshitane foi executado sob a custódia do Estado.

A certidão de óbito de Yoshitane 
Fujimori declara que ele foi enterrado como indi-
gente no Cemitério de Vila Formosa, São Paulo, 
com nome falso. Diante da morte e ausência de 
identificação de seus restos mortais, a Comissão 
Nacional da Verdade, ao conferir tratamento 
jurídico mais adequado ao caso, entende que 
Yoshitane Fujimori permanece desaparecido. 

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE 

Praça Santa Rita de Cássia, em São 
Paulo, SP.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA 
1. Cadeia de comando do(s) órgão(s) 
envolvido(s) no desaparecimento  
e na morte 

1.1. DOI do II Exército

Presidente da República: general  
de Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general  
de Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante do II Exército: general  
de Exército José Canavarro Pereira
Chefe do Estado-Maior do II Exército: 
general de Brigada Ernani Ayrosa da Silva
Chefe do DOI do II Exército: coronel 
Carlos Alberto Brilhante Ustra

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. Documentos que elucidam circunstâncias do desaparecimento e da morte

Identificação da  
fonte documental

Título e data  
do documento

Órgão produtor  
do documento

Informações  
relevantes

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0080_0005, p. 39.

Fichário Provisório 
Individual,  4/3/1969.

Delegacia de Ordem 
Política e Social do 
Estado de São Paulo.

Registra as atividades políticas de Yoshitane 
Fujimori como militante da VPR.
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4Identificação da  
fonte documental

Título e data  
do documento

Órgão produtor  
do documento

Informações  
relevantes

Arquivo Nacional, 
CISA: BR_AN_BSB_
VAZ_122_0093, p. 1.

Informe 286,  
8/10/1970.

Centro de Informações 
da Aeronáutica.

Registra os codinomes de Fujimori: Antenor, 
Cristovão e Joel. Afirma que Fujimori 
estaria usando a identidade do segundo
‑sargento do Exército Koji Kondo, roubada 
na ocasião de sua fuga do Vale da Ribeira.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0080_0005, pp. 29-30.

Requisição de 
exame,  5/12/1970.

Instituto Médico Legal 
do estado de São Paulo.

Registra a profissão de Yoshitane Fujimori 
como terrorista. Reafirma a versão 
oficial de sua morte em decorrência 
de tiroteio com agentes do Estado.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0080_0005, pp. 65-71.

Testemunho de 
José Anselmo dos 
Santos,  4/6/1971.

Delegacia de Ordem 
Política e Social do 
Estado de São Paulo.

Nessas declarações há indícios de 
que José Anselmo dos Santos teria 
contribuído para que os órgãos repressivos 
tenham chegado a Fujimori.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0080_0005, pp. 31-34.

Laudo de Exame de 
Corpo de Delito,  
8/12/1970.

Instituto Médico Legal 
do estado de São Paulo.

Assinado pelos médicos Harry Shibata 
e Armado Conger Rodrigues, registra 
como causa da morte “traumatismo 
cranioencefálico conduzido por projétil 
de arma de fogo de grosso calibre”.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0080_0005, p. 7.

Certidão de Óbito,  
28/3/1996.

Registro Civil das 
Pessoas Naturais do 
Jardim América (SP).

Assinado pelo médico Harry Shibata, 
registra como causa da morte: ferimento 
craniano por projéteis de arma de fogo.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0080_0005, pp. 42-43.

Testemunho de 
Ivan Akselrud de 
Seixas, sem data.

CEMDP. Ivan Akselrud de Seixas foi ao local da 
morte de Fujimori logo após o acontecido. 
Lá recebeu a informação de um motorista 
de táxi de que o veículo dos agentes policiais 
interceptou o carro onde estavam Fujimori 
e Edson Neves Quaresma. Em seguida, os 
agentes começaram a metralhar o veículo 
dos militantes. Eles conseguiram sair do 
carro, porém não tiveram tempo de reagir, 
pois foram logo atingidos pelos disparos. 
Segundo este testemunho, Fujimori 
teria sido levado com vida para a sede da 
Operação Bandeirantes em São Paulo.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0080_0005, pp. 87-98.

Parecer Criminalístico,  
6/8/1996.

Polícia Civil do 
Distrito Federal.

O perito Celso Nenevê conclui que as 
lesões causadas por um dos projéteis, que 
entrou na região occipital, incluindo o 
esfacelamento do tecido cerebral, teriam 
tirado as condições de a vítima reagir ou 
mesmo fugir. Afirma também que as lesões 
que apresentava na face direita foram 
produzidas por projéteis de arma de fogo 
e quando a vítima encontrava-se em uma 
posição inferior a de seus oponentes.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das circunstâncias do caso e das investigações realizadas, conclui-se que Yoshitane Fujimori 

morreu em decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em um contexto de sistemáticas 
violações de direitos humanos promovidas pela ditadura implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a loca-
lização de seus restos mortais, identificação e responsabilização dos demais agentes envolvidos.


